
                                                    



DISCIPLINAS A SEREM OFERECIDAS PELO PROGRAMA PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE 2017

DSISCIPLINA: Tópico especial em Narrativas, Imagens e Sociabilidades 1: Modernidades
PROFESSORES: Profa. Alessandra Brum (alessandra.brum@ufjf.edu.br)
Prof. Martinho Alves da Costa Junior (martinhoacjunior@gmail.com)
HORÁRIO: 5ª Feira - 14 às 18 horas na sala 212 - IAD
Ementa: Este curso tem como tema Modernidade e está dividido em duas partes. A primeira parte tem como proposta tratar das questões que envolvem a definição de modernidade no cinema. Tendo como norte a historiografia e a crítica de cinema, através de seus cânones e estruturas conceituais, procuraremos problematizar a noção de modernidade. A segunda parte do curso é dedicada a problematização da modernidade na História da Arte entendida necessariamente a partir de princípios temáticos e não cronológicos. Desta forma as aulas são orientadas por diversos períodos no quais a noção ou ideia geral de modernidade é evidenciada ao longo da história da arte.

BIBLIOGRAFIA

ALBERA, François. Modernidade e vanguarda no cinema. Rio de Janeiro: Beco do azougue, 2012. 
ASTRUC, Alexandre. Naissance d`une nouvelle avant-garde: la caméra-stylo. L`Écran Français, n.144, 30 mars 1948. 
AUMONT, Jacques. Moderno? Por que o cinema se tornou a mais singular das artes. Campinas: Papirus, 2008.
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Cia. das Letras, 1992.
BAECQUE, Antoine de. Cinefilia. Invenção do Olhar, história de uma cultura, 1944-1968. São Paulo: Cosac e Naif, 2010.
BAZIN, André. O que é o Cinema? Cinema, Teatro e modernidade. São Paulo: Cosac e Naif, 2014. 
BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas. Magia e Técnica, arte e política. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1994.
BORDEWELL, David. Sobre a História do Estilo Cinematográfico. Campinas: Editora Unicamp, 2013.
________________. Figuras Traçadas na Luz. A Encenação no cinema. Campinas: Papirus, 2008.
BURCH, Noel. Práxis do Cinema. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992.
CHARNEY, Leo R.; SCHWARTZ, Vanessa (org.) O cinema e a invenção da vida moderna. Trad. Regina Thompson. São Paulo: Cosac & Naif Edições, 2001.
COSTA, Flávio Moreira (org.). Cinema Moderno, Cinema Novo. Rio de Janeiro: José Álvaro Editor, 1966.
DELACROIX, Eugene. Ecrits sur l’Art. Séguier, 1988.
DELEUZE, Gilles. A Imagem-tempo. São Paulo: Brasiliense, 1990.
______________. A imagem-movimento. São Paulo: Brasiliense, 1985.
DE PILES, Roger. Dialogue sur le coloris. Paris: Nicolas Langlois, 1699.
FONTAINE, André (ed.), Conférences inédites de l'Académie Royale de Peinture et de Sculpture : d'après les manuscrits des archives de l'Ecole des Beaux-arts : La Querelle du dessin et de la couleur, Discours de Le Brun, de Philippe et de Jean-Baptiste de Champaigne, 1903.
GUÉGAN, Stéphane. Théophile Gautier. Paris: Gallimard, 2012.
HABERMAS, Jürgen; BEN-HABIB, Seyla. Modernity versus postmodernity. New German Critique, n.22, 1981, pp. 3-14.
JULLIAN, Philippe. Esthètes et Magiciens: L’art fin de siècle. Paris: Perrin,1969
KAEL, Pauline. Criando Kane e outros ensaios. Rio de Janeiro: Record, 2000.
LYOTARD, Jean-François. O Pós-moderno. Rio de Janeiro: José Olímpio,1988.
MALRAUX, André. Les Voix du Silence. Paris: Gallimard, 1951.
MARIE. Michel. A Nouvelle Vague e Godard. Campinas: Papirus, 2011.
MICHAUD, Philippe-Alain. Aby Warburg e a imagem em movimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.
NAGIB, Lúcia. Tempo, magnitude e mito do cinema moderno. In: DENNISON, Stephanie (org.). World Cinema. As novas cartografias do cinema mundial. Campinas: Papirus, 2013.
OLIVEIRA JR., Luiz Carlos. A Mise en scène no cinema. Do clássico ao cinema de fluxo. Campinas: Papirus, 2013.
RAMOS, Fernão (org.) Teoria Contemporânea do Cinema. Pós-estruturalismo e filosofia analítica. São Paulo: Senac, vol. I, 2005.
RANCIÈRE, Jacques. Se existe uma modernidade cinematográfica. In: A Fábula Cinematográfica. Campinas: Papirus, 2013, p. 113-158.
ROSENBERG, Pierre. Fragonard. Paris: RMN, 1988
SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil. República: da Belle époque à era do rádio. São Paulo: Cia. das Letras, 1998.
SGANZERLA, Rogério. Textos Críticos I e II (org. Manoel Lima e Sérgio Medeiros). Florianópolis: Ed. da UFSC, 2010.
SINGER, Ben. Ninfas e arranha-céus: cinema, modernidade e impulso estetizante. In: catálogo da I Jornada Brasileira de cinema silencioso. São Paulo: Cinemateca Brasileira, 2007.
STAN, Robert. A Literatura através do cinema. Realismo, magia e arte da adaptação. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.
THUILLIER, Jacques. Peut-on parler d'une peinture "pompier" ?. PUF, 1984.
TRUFFAULT, François. O prazer dos olhos. Escritos sobre cinema. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005.
XAVIER, Ismail (org.). A experiência do Cinema. Rio de Janeiro: Graal; Embrafilme, 1983.
____________. A Sétima arte: um culto moderno. São Paulo: Editora Perspectiva, 1988.


DISCIPLINA:  Tópico Especial em “Poder, Mercado e Trabalho” 1: Escravidão africana no Brasil colonial – temas, problemas e perspectivas de análise.
HORÁRIO: terça-feira de 14 às 18 horas
PROFESSOR (A): Dra. Ana Paula Pereira Costa (anappcosta@ig.com.br)
Ementa: o curso tem por objetivo debater a produção historiográfica, desde trabalhos clássicos até abordagens mais recentes, que versa sobre a escravidão africana no período colonial brasileiro. Buscar-se-á refletir sobre as diversas perspectivas teóricas utilizadas na análise da dinâmica de funcionamento da escravidão nesse período enfatizando temáticas como: relações de parentesco, sociabilidades, religiosidades, tráfico atlântico, trabalho, resistência, entre outras.
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DISCIPLINA: Tópico Especial em “Poder, Mercado e Trabalho” 2 - Historiografia marxista inglesa: autores, temas e abordagens
HORÁRIO: Quinta-feira – 14:00 às 18:00
Professor: Fernando Perlatto – fperlatto@yahoo.com.br

Ementa: Este curso objetiva refletir sobre a historiografia marxista inglesa, focando especialmente sobre autores vinculados ao que se convencionou chamar de “Grupo de Historiadores do Partido Comunista Britânico”, com destaque para os trabalhos desenvolvidos por Raymond Williams, Christopher Hill, Edward Palmer Thompson, Eric Hobsbawm e Perry Anderson. Para tanto o curso está dividido em quatro unidades. A primeira delas será destinada a uma reflexão mais geral sobre o marxismo ocidental e uma reflexão mais específica sobre a historiografia marxista na segunda metade do século XX. As três demais seções serão dedicadas à análise mais sistemática de algumas das características centrais da historiografia marxista inglesa, com destaque para a chamada “história vista de baixo”, as aproximações entre história social e cultural e o combate ao pós-modernismo. 

Unidade I – Marxismo ocidental e historiografia marxista

10/08
Aula 1: Apresentação do curso 

17/08
Aula 2: Aspectos sobre o marxismo ocidental 
ANDERSON, Perry. Considerações sobre o marxismo ocidental. São Paulo: Brasiliense, 1999, p.9-66.
HOBSBAWM, Eric. “A influência do marxismo, 1945-83”; “O marxismo em recessão 1983-2000”. In: Como mudar o mundo. São Paulo: Companhia das Letras, p.206-37.

24/08
Aula 3: Aspectos sobre a historiografia marxista ocidental
IGGERS, Georg. “The Marxist tradition of historiography in the West”. In: Marxist historiographies. A global perspective. New York: Routledge, 2016, p.19-39.
HOBSBAWM, Eric. “O que os historiadores devem a Karl Marx?” In: Sobre História. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p.155-170.
THOMPSON, Edward P. A miséria da teoria ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, p.180-207.


Unidade II – “A história vista de baixo”

31/08
Aula 4: “A história vista de baixo”
THOMPSON, Edward. “A história vista de baixo”. A peculiaridade dos ingleses e outros artigos. Campinas: Editora Unicamp, p.185-202.
HOBSBAWM, Eric. “A história de baixo para cima”. In: Sobre História. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p.216-231.
SHARPE, Jim “História vista de baixo”. A Escrita da História. Novas Perspectivas. São Paulo: Unesp, 1992, p.39-62.

14/09
Aula 4: George Rudé, Christopher Hill, as multidões e os radicais na Europa moderna
RUDÉ, George. A multidão na história: estudo dos movimentos populares na França e na Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: Campus, 1991, p.1-19; p.278-289.
HILL, Christopher. O mundo de ponta-cabeça: ideias radicais durante a revolução inglesa de 1640. São Paulo: Companhia das Letras, 1991, p.25-35; p.344-367.

21/09
Aula 5: Eric Hobsbawm, rebeldes, bandidos e trabalhadores
HOBSBAWM, Eric. Rebeldes primitivos. Estudio sobre las formas arcaicas de los movimentos sociales en los siglos XIX y XX. Barcelona: Editora Ariel, 1974, p.5-26; p.298-328.
_____. Bandidos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1976, p.7-23.
_____. Os trabalhadores: estudos sobre a história do operariado. Rio de Janeiro: Paz e Terra: 2000, p.429-445.
_____, Eric. Mundos do trabalho. Novos estudos sobre a história operária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008, p.149-192. 

28/09
Aula 6: Edward Thompson, a experiência e a formação da classe operária inglesa
THOMPSON, Edward P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 


05/10
Aula 7: Edward Thompson, os camponeses e os costumes em comum
THOMPSON, Edward P. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 2008, p.150-266.
_____. Senhores e caçadores. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p.15-25; p.348-61.

Unidade III – História cultural e social: aproximações
19/10
Aula 7: Raymond Williams, a cultura, a sociedade e a literatura
WILLIAMS, Raymond. O campo e a cidade na história e na literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
_____. Cultura e materialismo. São Paulo: Unesp, 2005. 

26/10
Não haverá aula

19/10
Aula 8: Hobsbawm, tradições, jazz e a cultura de massa
HOBSBAWM, Eric. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997, p.9-24; p.271-316.
_____. História social do jazz. Rio e Janeiro: Paz e Terra, 1990, p.9-50.
_____. Tempos fraturados. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p.310-329.

09/11
Aula 9: Edward Thompson, a cultura popular e a antropologia
THOMPSON, Edward. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 2008, p.13-24.
_____. Folclore, antropologia e história social. In: As peculiaridades dos ingleses e outros artigos. Campinas: Editora da UNICAMP, 2001, p.227-268.

16/11
Aula 10: Perry Anderson e o mundo das ideias
ANDERSON, Perry. Espectro. Da direita à esquerda no mundo das ideias. São Paulo: Boitempo, 2012. 
_____. A política externa norte-americana e seus teóricos. São Paulo: Boitempo, 2015. 
Unidade IV – Combates ao pós-modernismo 

23/11
Aula 11: Combates ao pós-modernismo: round 1
ANDERSON, Perry. As Origens da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

30/11
Aula 12: Combates ao pós-modernismo: round 2
WILLIAMS, Raymond. Política do modernismo. Contra os novos conformistas. São Paulo: UNESP, 2011.
HOBSBAWM, Eric. “Pós-Modernismo na Floresta”. In: Sobre história. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p.207-215.

07/12
Discussão sobre o trabalho final. 



DISCIPLINA: Tópico especial em Narrativas, Imagens e Sociabilidades 2:  História e retórica
PROFESSOR: Prof. Dr. Luiz César de Sá Jr.
HORÁRIO: terça-feira de 14 às 18 horas
E-mail para contato: historiaeretorica2017.2@gmail.com 
EMENTA: 
	O curso trata da noção de retórica, compreendida no interior de um regime dos discursos que abrigava um conjunto de técnicas persuasivas, preceituários ético-políticos, instituições e dispositivos de representação instalados no Ocidente em longuíssima duração. Seu objetivo principal é subsidiar a construção de ferramentas analíticas dos discentes, preparando-os para conduzir suas pesquisas com a ciência de que os objetos de que tratam foram concebidos a partir de repertórios socioculturais esquecidos, e que devem ser, por isso mesmo, restabelecidos. Se hoje a retórica é associada estritamente às noções de “engodo”, “manipulação” e “ornato”, usos anteriores à contemporaneidade vinculavam-na a uma pragmática calcada em valores considerados positivos e necessários ao “bem comum”, como a “virtude”, a “honestidade”, o “decoro” e a “verdade”. Fazendo parte da educação de qualquer letrado até meados do século XIX e constituindo o cerne de práticas culturais, econômicas, artísticas, religiosas e políticas dos tempos em que era eficaz, a retórica irmanava-se a um regime de historicidade ancorado, também ele, em pressupostos datados, de modo que investigar seu funcionamento é igualmente essencial. Além dos aspectos teóricos, o curso se volta para estudos de caso. Nessa dimensão, interessa-nos discutir modalidades específicas da retórica nas circunstâncias em que a detectamos, além de quando, como e por que ela se tornou obsoleta.

UNIDADE I: Classificações e velocidades dos tempos da retórica 
UNIDADE II: As teorias greco-romanas do discurso
UNIDADE III: Pressupostos retórico-poéticos e político-teológicos de Antigo Regime
UNIDADE IV: As técnicas retóricas e as artes
UNIDADE V: Os sentidos de “revolução” na Revolução francesa e a crise da instituição retórica
UNIDADE VI: A retórica no século XIX: declínio ou metamorfose?
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QUINTILIANO. Instituição oratória. Trad. Bruno Fregni Bassetto. Campinas: Editora da UNICAMP, 2015. 
RICOEUR, Paul. A metáfora viva. São Paulo: Loyola, 2005.
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EMENTA: A proposta da disciplina é abordar questões teórico-metodológicas relacionadas ao conceito de gênero nas Ciências Humanas. As discussões estarão voltadas para a análise do conceito enquanto categoria histórica, cuja dinamicidade apresenta múltiplas dimensões que ultrapassam às noções de identidade de gênero. Deste modo, buscar-se-á refletir sobre a interseccionalidade do gênero com outras categorias históricas, tais como raça, classe e sexualidade.
 HORÁRIO: 5ª Feira - 14 às 18 horas
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